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RESUMO 

 

Apesar de poder aumentar a diversidade de alimentos diante da imensa 

biodiversidade de plantas com potencial alimentício, se consome um reduzido número 

de vegetais. O empobrecimento da diversidade de nutrientes tem como consequência 

o aumento da incidência de doenças crônicas, como, por exemplo, diabetes, 

hipertensão e obesidade. Para combater essa situação, tem se estimulado pesquisas 

sobre o levantamento de plantas alimentícias não convencionais, principalmente as 

que ocorrem próximos das comunidades. Como contribuição ao tema, o presente 

trabalho teve como objetivo levantar as plantas espontâneas que ocorrem na área 

urbana e que podem ser utilizadas na alimentação. A pesquisa foi realizada no 

município de Taubaté, Estado de São Paulo. Foram levantadas as espécies 

espontâneas que nascem nas calçadas do município de Taubaté e verificado na 

literatura as que possuem referência como alimentícia não convencional. Como 

principais resultados, treze espécies herbáceas foram observadas e confirmadas que 

possuem potencial na alimentação, sendo a família Asteraceae a com maior número 

de representantes. O levantamento demonstrou que é possível afirmar que o 

conhecimento das espécies relatadas pode exercer importante estratégia quanto à 

soberania alimentar de muitas famílias. 

 
 

Palavras-chave: Agricultura urbana. Alimentos não convencionais. Plantas 
alimentícias não convencionais. Plantas espontâneas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The reduced number of vegetables used in food by humans is related to the 

impoverishment of the diversity of nutrients and, consequently, with the increased 

incidence of chronic diseases, such as, for example, diabetes, hypertension and 

obesity. To combat this situation, research on the survey of unconventional food plants 

has been stimulated, especially those that occur close to the communities. As a 

contribution to the theme, the present work aimed to raise spontaneous plants that 

occur in the urban area and that can be used in food. The research was carried out in 

the municipality of Taubaté, State of São Paulo. Spontaneous species were surveyed 

and the literature found to have references as non-conventional food. As main results, 

thirteen herbaceous species were observed and confirmed that have potential in 

feeding, with the Asteraceae family having the largest number of representatives. The 

survey demonstrated that it is possible to affirm that the knowledge of the reported 

species can exercise an important strategy regarding the food sovereignty of many 

families. 

Keywords: Urban agriculture. Unconventional foods. Non-conventional food 

plants. Weed. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Muitas espécies que nascem espontaneamente nas áreas urbanas eram 

utilizadas como alimentos ou medicamentos, ou possuem potencial para enriquecer 

a alimentação do ser humano. Com o tempo, muitas foram abandonadas ou 

substituídas por plantas com maior facilidade de acesso e de oferta nos locais de 

comercialização de alimentos de origem vegetal. Segundo Reis, Claret e Monteiro 

(2021), a maioria da população está condicionada aos produtos comuns encontrados 

em supermercados, e raramente frequenta feiras agroecológicas, inclusive quando 

estas existem em sua região. 

O acesso aos alimentos industrializados também é mais fácil, tendo em vista 

que muitas famílias ficam mais tempo na jornada de trabalho e se dedicam menos 

ao preparo de suas refeições (OLIVEIRA; LUDWIG, 2021).  

Essas espécies alimentícias que tiveram seu consumo reduzido ou deixadas 

de serem consumidas são consideradas alimentos não convencionais, as quais são 

representadas pela sigla PANC (plantas alimentícias não convencionais). As PANC 

são encontradas com facilidade em diversos lugares como quintais, hortas, jardins e 

até em calçadas de rua (SANTOS et al., 2021). 

Os quintais se caracterizam por serem locais associados às casas onde 

árvores, arbustos, ervas e outras formas biológicas crescem juntamente com plantas 

de cultivo e animais domésticos (MACHADO, BOSCOLO, 2018). Os autores afirmam 

que as PANC possuem um papel fundamental na luta pela soberania alimentar, por 

não demandarem muitos cuidados e conhecimentos. É importante ressaltar também 

que por serem de fácil acesso e cultivo, a diversidade de alimentos consumidos pelas 

pessoas acaba aumentando.  

Apesar das PANC serem encontradas nas grandes cidades em áreas, como, 

por exemplo, ruas, praças e terrenos baldios, a coleta nesses locais deve ser feita de 

forma cuidadosa, com realização da correta identificação e diferenciação das plantas 

que podem ser consumidas na alimentação, uma vez que existem espécies de PANC 

bastante parecidas com plantas que são tóxicas (PEREIRA; VIEIRA, 2021). Por isso, 

a divulgação da identificação de plantas que podem ser comestíveis sem preocupação 
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é de extrema importância, para que haja segurança alimentar para as pessoas 

consumirem essas plantas de maneira correta.  

Não é recomendado o consumo de plantas que nascem nas calçadas devido 

aos poluentes e contaminantes, mas se justifica o seu reconhecimento para coleta 

de sementes e trabalhos de divulgação para que sejam cultivadas em locais livres de 

poluentes.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Levantar as espécies espontâneas que nascem nas calçadas da região central 

de Taubaté. 

  

2.2 Objetivos específicos 

Identificar as espécies levantadas; e 

Verificar, por meio de revisão, se são consideradas plantas alimentícias não 

convencionais. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Com a maior valorização da nutrição no século XXI, a procura por novas fontes 

de alimentos tem sido incentivada. Dentre essas, tem se destacado as Plantas 

alimentícias não convencionais (PANC). Com relação aos estudos sobre essas 

espécies, Daniel (2022) observa que nos últimos anos, como consequência de 

algumas pesquisas, as PANC ganharam a atenção dos pesquisadores, pois se 

mostram como alternativa para aproveitamento alimentício, sendo importante 

nutricionalmente e economicamente, em função do custo baixo de implantação.  

As práticas relacionadas ao estilo de vida saudável nos últimos anos, têm 

influenciado na alimentação da população em geral e, como consequência, a busca 

pela saúde tem elevado o consumo de vegetais e, em especial, o de PANC (DANIEL, 

2022). Ainda de acordo com Daniel (2022, p.15) <Na era tecnológica, as informações 

sobre alimentação, em especial sobre PANCS, vêm ganhando espaço nas discussões 

acadêmicas, nas mídias sociais, feiras de comércio e na mesa da população=.  

Essas espécies, quando utilizadas na alimentação do dia a dia, fornecem 

alimento de alto valor nutritivo e ações terapêuticas promissoras para a nossa saúde, 

segundo (PASCHOAL; SOUZA, 2015). Outra vantagem da procura pelas PANC como 

alimento, é também devido serem de fácil manejo, inclusive se desenvolvem de forma 

natural e com capacidade de se adaptarem a diversas condições ambientais 

(PEREIRA; VIEIRA, 2021).  

Para Pereira e Vieira (2021), é possível o cultivo dessas espécies em ambiente 

doméstico ou em pequenos espaços, constituindo-se em uma excelente opção para 

quem possui espaços ociosos e tem interesse em produzir alimentos para consumo 

próprio. 

Essas plantas também são consideradas alimentos funcionais, pois tem efeitos 

benéficos à saúde, além de suas funções nutricionais básicas para o corpo humano 

(BRASIL,2009). O aumento do interesse e de estudos por novas fontes alimentares, 

podem ajudar na busca por plantas que poderão prevenir Doenças e Agravos Não 

Transmissíveis (DANT).  

Algumas das PANC ocorrem nas calçadas e nos quintais, como, por exemplo, 

serralha, dente-de-leão, beldroega e carurus. Devido a sua extensão territorial, o 
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Brasil possui uma grande biodiversidade de espécies vegetais com importantes 

propriedades para a saúde humana e saúde animal (DANIEL, 2022). Para Lemes e 

Ferraz (2020), o cultivo e a coleta de PANC nos quintais podem ser importantes na 

reversão de situações de risco alimentar e nutricional, e no resgate, na manutenção e 

na transmissão dos conhecimentos tradicionais e na revalorização dessas espécies. 

Com o objetivo de analisar por meio de revisão de literatura a contribuição dos 

quintais produtivos de alimentos não convencionais e dos conhecimentos tradicionais 

herdados relacionados a elas, Lemes e Ferraz (2020) concluíram que as PANC 

possuem potencial na garantia da segurança alimentar e nutricional, e são promotoras 

de saúde às famílias por servirem também como suplementos nutricionais. Os autores 

destacam que a mudança de paradigmas para inclusão das PANC na dieta alimentar 

diária das famílias reside, no resgate dos conhecimentos tradicionais de uso, na coleta 

e no cultivo, e na disseminação e popularização desses conhecimentos. 

Na pesquisa de Veras, Pinho e Machado (2022) intitulada <Importância das 

plantas alimentícias não convencionais (PANC) para a segurança alimentar na 

comunidade Pium (TI Manoá-Pium, Roraima, Brasil)=, os autores concluíram que é 

importante estimular a população a plantar mais PANC e continuar plantando as 

plantas tradicionais nas suas roças, hortas, quintais, visando à segurança alimentar e 

à conservação da cultura. 

Sobre pesquisas relacionadas às PANC, geralmente as primeiras são 

relacionadas à Etnobotânica, isto é, levantar quais espécies determinadas 

comunidades tradicionais consomem e que não são comuns na alimentação da 

maioria das pessoas. Por exemplo, Lima, Sampaio e Silva (2021) levantaram 35 

espécies de PANC no município de Itaiçaba, Ceará. Também observaram que a 

maioria dos participantes desconhece o termo, mas não significa que não as utilizam 

na alimentação, porém o que predomina são as formas e partes convencionais de 

uso. Concluíram que prevalece a inexistência de uma diversificação alimentar, pois 

plantas com elevado potencial alimentício são negligenciadas.  

Sobre Plantas alimentícias não convencionais em feiras-livres de Belém, Pará, 

Santos e Gomes (2022) encontraram 34 espécies, de 24 famílias botânicas; as partes 

das PANC mais utilizadas como alimentos foram folhas e frutos. Concluíram que as 

plantas citadas <expressam relevante diversidade vegetal, e podem ser usadas em 

preparações alimentares saudáveis, contribuindo para uma alimentação saudável e 

resgate da cultura alimentar regional= (SANTOS; GOMES, 2022, p.1). 
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Huergo, Galeano e Lima (2020) realizaram levantamento de PANC no 

município de Foz do Iguaçu, em três tipos de áreas diferentes (cultivada, em 

regeneração florestal e em área úmida) e presentes na zona urbana. Coletaram 63 

espécies de PANC, reunidas em 35 famílias botânicas. As famílias Asteraceae e 

Cactaceae se destacaram pela riqueza florística, contribuindo com 5 espécies cada 

uma. Das espécies coletadas, 33 eram nativas, confirmando que os recursos possuem 

um importante papel na diversificação alimentar da comunidade. Destacaram que o 

uso cotidiano destas espécies poderá contribuir para a conservação da 

biodiversidade. 

Levantamento realizado na comunidade rural de São José da Figueira, 

Durandé, Minas Gerais, Brasil, registrou 56 espécies de PANC, distribuídas em 29 

famílias botânicas, sendo que as famílias Asteraceae e Lamiaceae se destacaram 

pela riqueza de espécies, contribuindo com 9 e 6 espécies (TULER; PEIXOTO; SILVA, 

2019). Os resultados encontrados evidenciaram grande conhecimento da comunidade 

acerca da diversidade local e a importância dessas espécies na alimentação da 

comunidade. 

Apesar da importância das PANC como exposto no presente texto, Liberato, 

Lima e Silva (2019) citam que as PANC são uma opção como complemento na 

alimentação, mas ainda precisam ter estudos relacionados a sua composição mais 

aprofundados, pois algumas apresentam toxidade que podem trazer prejuízos a saúde 

quando não utilizadas corretamente. 
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4. MATERIAL E MÉTADOS 

 

O experimento foi realizado no município de Taubaté, Estado de São Paulo. 

O local está situado nas coordenadas geográficas 23° 02' S e 45° 30' W. O clima 

local é do tipo Cwa, classificado    Köppen, como temperado úmido com inverno seco 

e verão quente, estando a área situada a 565 m de altitude, com regime pluviométrico 

anual médio de 1.350 mm e temperatura média de 21,9ºC (FOLHES; FISCH, 2006).  

Foram observadas as calçadas da região central do município de Taubaté-SP, 

procurando levantar espécies já conhecidas pelo uso alimentício não convencional. 

A partir da observação das plantas, a identificação foi realizada por meio da 

comparação com a literatura de Lorenzi e Kinupp (2014). Foi elaborada um quadro 

com as informações de nome científico e comum, além da família. 

Foi feita uma amostragem por saturação, sendo estipulado no mínimo 50 

quarteirões a serem visitados. Como o número e a variedade de espécies foram 

mantidos constantes quando se chegou no cinquentésimo quarteirão, não foi 

necessário ampliar a amostragem. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nas calçadas foram encontradas as espécies listadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Espécies com potencial alimentício encontradas nas calçadas da região 

central de Taubaté, São Paulo. 

Espécie  Nome popular Família 
Amaranthus spp. Carurus Amaranthaceae 
Bidens pilosa L. Picão-preto Asteraceae 
Commelina erecta L. Trapoeraba Commelinaceae 
Conyza bonariensis (L.) Cronquist Buva Asteraceae 
Coronopus didymus (L.) Smith. Mentruz  Brassicaceae 
Crepis japonica (L.) DC. Crepe-do-japão Asteraceae 
Emilia fosbergii (L.) Benth. Serralhinha Asteraceae 
Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight Serralhinha  Asteraceae 
Galinsoga parviflora Cav.  Picão-branco Asteraceae 
Lepidium virginicum L. Mentruz Brassicaceae 
Oxalis spp Trevos Oxalidaceae 
Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. Cravorana Asteraceae 
Piper umbellatum L. Pariparoba  Piperaceae 
Plantago spp Tanchagens Plantaginaceae 
Portulaca oleracea L. Beldroega Portulacaceae 
Solanum americanum Mill. Maria-pretinha Solanaceae 
Sonchus oleraceus L. Serralha Asteraceae 
Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn. Piolhinho Talinaceae 
Taraxacum officinale  F.H.Wigg. Dente-de-leão Asteraceae 

 

A predominância da família Asteraceae, dentre as espécies identificadas no 

presente estudo, são semelhantes aos encontrados por Kinupp e Barros (2007), em 

estudo realizado sobre PANC na Região Metropolitana de Porto Alegre. Miranda e 

Hanazaki (2008), em estudo etnobotânico sobre conhecimento e uso de recursos 

vegetais em comunidades de restinga em São Paulo e Santa Catarina também 

identificaram Asteraceae com o maior número de espécies. 

Nascimento et al. (2012) afirmam que algumas espécies vegetais que crescem 

espontaneamente entre os cultivos e possuem potencial alimentício, são 

negligenciadas, em sua maior parte, por falta de conhecimento quanto a essa 

possibilidade de uso, e às vezes utilizadas somente em momentos emergenciais. 

Essa afirmação está também relacionada ao presente estudo, pois nenhuma das 

citadas é cultivada com finalidade alimentícia. 
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Na relação das espécies não há nenhuma relacionada como uma das mais 

consumidas na alimentação do brasileiro (SOUZA et al., 2013), fato que comprova 

serem classificadas como alimentos não convencionais. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Na área urbana ocorrem um número significativo de espécies que podem ser 

utilizadas na alimentação, ressaltando que devido, por exemplo, à presença de 

animais e resíduos jogados na rua, não devem ser consumidas, mas podem ser 

cultivadas em espaços adequados.  

O conhecimento das espécies relatadas pode exercer importante estratégia 

quanto à soberania alimentar de muitas famílias 
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